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Resumo
O público universitário é considerado um grupo com alta 
vulnerabilidade ao adoecimento por vivenciar diversos 
estressores no ambiente acadêmico. O perfil de persona-
lidade hardiness tem sido considerado uma importante 
ferramenta de ajustamento aos desafios acadêmicos. O 
presente estudo de revisão tem como objetivo geral anali-
sar o hardiness na perspectiva da Psicologia da Saúde com 
ênfase no público universitário. Para isso, foi realizada 
uma revisão teórica, de caráter narrativo, crítico e não 
sistemático, nas bases de dados SciELO, Pepsic, Web of 
Science e Google Scholar, em setembro de 2024. Constatou-
se a relevância do hardiness para a Psicologia da Saúde 
por atuar como variável mediadora entre o estresse e os 
desfechos em saúde. Para a saúde do estudante universi-
tário, mostrou-se um importante fator protetivo para o 
adoecimento relacionado ao estresse acadêmico. Ao final, 
foram apresentadas limitações da teoria e recomendações 
para o seu aprimoramento. O estudo de variáveis psicoló-
gicas relacionadas ao ajustamento no contexto acadêmico 
é fundamental para o desenvolvimento de intervenções 
eficazes e que promovam a redução dos índices de adoeci-
mento e evasão.

Unitermos: Hardiness. Psicologia da Saúde. Adaptação 
Acadêmica. Ajustamento Psicológico.

Summary
The university population is considered a group with 
high vulnerability to illness due to experiencing various 
stressors in the academic environment. The hardiness 
personality profile has been considered an important tool 
for adjusting to academic challenges. The general objec-
tive of this review study is to analyze hardiness from the 
perspective of Health Psychology with an emphasis on the 
university public. To this end, a theoretical review of a na-
rrative, critical and non-systematic nature was carried out 
in the SciELO, Pepsic, Web of Science and Google Scholar 
databases, in September 2024. The relevance of hardiness 
for Health Psychology was verified because it acts as a 
mediating variable between stress and health outcomes. 
For the health of university students, it was shown to be 
an important protective factor against illness related to 
academic stress. Finally, limitations of the theory and re-
commendations for its improvement were presented. The 
study of psychological variables related to adjustment in 
the academic context is fundamental for the development 
of effective interventions that promote the reduction of 
illness and dropout rates. 

Keywords: Hardiness. Health Psychology. Academic 
Adaptation. Psychological Adjustment.
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Introdução
Os estudos que deram origem ao conceito de 

hardiness tiveram início na mesma década em que 
surgia a área da Psicologia da Saúde, 1970. Percebe-
-se que ambos decorrem do movimento de pes-
quisadores que buscavam entender as influências 
psicológicas na determinação da saúde e da doença. 
Com o avanço dos estudos e o aprimoramento da 
área, é possível considerar o hardiness uma variá-
vel que integra o âmbito da Psicologia da Saúde ao 
contribuir com o entendimento da relação entre 
personalidade e saúde, bem como com intervenções 
que auxiliam o ajustamento dos indivíduos diante 
de situações estressoras, amortecendo os efeitos 
adversos na saúde (Kobasa, 1979; Straub, 2014; 
Wiebe, 2013). 

O fracasso do modelo biomédico, como explica-
ção para os processos de adoecimento e manuten-
ção da saúde, constitui-se em um dos fatores que 
levou a um crescente interesse dos psicólogos, na 
década de 1980, pela área das doenças físicas e da 
saúde (Ribeiro, 2011). O estudo que deu origem ao 
construto hardiness foi desenvolvido entre 1975 e 
1987 tendo como principal objetivo entender quais 
aspectos, a nível intrapsíquico, estavam relacio-
nados à vulnerabilidade ao adoecimento de um 
determinado grupo de gerentes de uma empresa 
de telefonia em Chicago (EUA), em comparação ao 
grupo que permaneceu saudável, diante do enfren-
tamento de uma situação adversa. Para isso, foram 
coletados dados de características psicológicas/
personalidade e de doenças que os acometeram nos 
últimos anos. Os pesquisadores concluíram que os 
gerentes que apresentavam níveis mais altos das 
características de compromisso, controle e desafio 
tiveram mais sucesso no enfrentamento do evento 
estressor e menores índices de adoecimento físico 
e mental (Kobasa, 1979; Kobasa et al., 1982; Maddi, 
2004, 2021).

A partir desse estudo original, constatou-se 
que as pessoas que vivenciam elevados níveis de 
estresse sem adoecer têm uma estrutura de per-
sonalidade diferente das pessoas que adoecem 
sob as mesmas circunstâncias (Brooks, 2008). Três 
características psicológicas formam essa estrutura 

– compromisso, controle e desafio – e a sua inter-
-relação promove a redução dos efeitos do estresse, 
mantendo o indivíduo saudável. Pessoas com esses 
atributos tendem a perceber as situações adversas 
como desafios e oportunidades de crescimento, não 
como ameaças. Além disso, são comprometidas com 
todos os âmbitos e grupos que fazem parte da sua 
vida, inclusive com elas mesmas, possuindo alto 
senso de propósito. São indivíduos que se envol-
vem de forma ativa com as pessoas e com o meio. 
Somando-se a isso, percebem-se no controle de suas 
vidas, veem-se como protagonistas e não vítimas 
das circunstâncias, podendo mudar o desfecho das 
situações através de suas ações (Bowsher & Keep, 
1995; Kobasa, 1979; Kobasa et al., 1982; Straub, 2014).

Outro aspecto do hardiness constatado pelos 
pesquisadores é a possibilidade de aprendizagem 
e desenvolvimento de suas características, o que 
impulsionou o desenvolvimento de intervenções 
com esse objetivo (Maddi, 2006, 2021). Para a Psi-
cologia da Saúde, área que utiliza conhecimentos 
e instrumentos da psicologia para promoção de 
saúde e prevenção de doenças (Sousa & Faro, 2021), 
trata-se de um aspecto fundamental, pois qualquer 
intervenção psicológica que melhore o bem-estar 
dos indivíduos, contribuindo com a manutenção 
da saúde e ajustamento frente ao adoecimento, é 
concernente à área (Marks et al., 2003). Então, o 
hardiness tem sido uma variável que tem despertado 
bastante interesse, nos últimos anos, dos psicólogos 
e pesquisadores no âmbito da saúde (Hosseini et 
al., 2022). 

Os estudantes universitários são considerados 
um público bastante vulnerável ao adoecimento 
pela vivência de diversos estressores no contexto 
acadêmico (Almeida et al., 2000; Araújo et al., 2021). 
Pesquisas envolvendo o hardiness nesse ambiente 
têm indicado associação com melhores índices de 
ajustamento e redução dos efeitos do estresse, re-
sultando em menores níveis de adoecimento físico 
e mental, além de melhor desempenho acadêmico 
(Aditia et al., 2023; Santos & Faro, 2022). Um estudo 
de meta-análise apontou para a eficácia no desen-
volvimento desse perfil em universitários a partir 
de intervenções, sendo a baseada em cognição a 
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que obteve melhores resultados (Jianping et al., 
2023). Pesquisas que focam na criação e avaliação 
de intervenções são denominadas como a terceira 
onda de pesquisas, representando a tendência atual 
de avanço dos estudos envolvendo o hardiness no 
contexto do Ensino Superior.    

Dentro da área da Psicologia da Saúde, o concei-
to de estresse é o seu pilar fundamental. Embora o 
estresse, a longo prazo, debilite o sistema imunoló-
gico e exponha o indivíduo ao desenvolvimento de 
doenças, recursos moderadores foram identificados 
como fontes de resistência ao estresse, que reduzem 
os seus efeitos negativos no corpo (Bahrami et al., 
2018; Mirzaian, 2021), como o processo de avaliação, 
o estilo de enfrentamento e a excitação fisiológica 
em resposta a eventos estressantes (Eschleman et 
al., 2010; Heckman & Clay, 2005). O hardiness atua 
como mediador na resposta ao estresse-doença em 
indivíduos saudáveis, tendo sido a primeira hipótese 
encontrada no âmbito da personalidade para mode-
rar essa relação (Brooks, 2003). Por essas razões, o 
construto está fundamentado em duas bases concei-
tuais sobre o estresse, o modelo de Selye acerca das 
diferenças individuais nas respostas ao estresse e o 
modelo de Lazarus sobre mecanismos de avaliação 
do estresse (Moreno-Jiménez et al., 2014).

Estudiosos também têm defendido que o har-
diness não se limita apenas a uma variável geral 
de personalidade, mas pode estabelecer formas 
específicas em diversas áreas envolvendo o com-
portamento como saúde, acadêmica, militar, or-
ganizacional, entre outras (Moreno-Jiménez et al., 
2014). Na área da saúde, o conceito foi expandido 
por Pollock e Duffy (1990) para vincular mais 
estreitamente o hardiness ao contexto de saúde e 
doença com o objetivo de descrever a sua relação 
com a adaptação a situações reais ou potenciais 
de problemas de saúde (Brooks, 2003, 2008). Já no 
âmbito acadêmico, a ênfase tem sido na relação do 
hardiness com o desempenho e resultados acadê-
micos (Creed et al., 2013).

Proposta do presente estudo
A partir disso, estudar o hardiness em grupos 

de estudantes universitários pode ser considerado 

relevante, uma vez que evidências têm apontado 
para seu caráter protetivo no âmbito da saúde 
física e mental frente à exposição aos estressores 
acadêmicos. Os estudos de intervenção, em especial, 
poderão fornecer aos serviços de saúde mental das 
instituições de ensino uma ferramenta baseada em 
evidência para o planejamento de ações de cuidado 
e, com isso, aumentar as possibilidades de eficácia 
na redução dos índices de adoecimento e evasão.

Este artigo, a partir do entendimento da impor-
tância de se investigar e compreender variáveis 
psicológicas relacionadas ao ajustamento no con-
texto acadêmico e à saúde do estudante, tem como 
objetivo geral analisar o hardiness na perspectiva 
da Psicologia da Saúde, com ênfase no público uni-
versitário. Os objetivos específicos são: descrever 
os mecanismos pelos quais o hardiness amortece 
os efeitos do estresse; aprofundar o conceito de 
hardiness aplicado à saúde; apresentar os dados de 
pesquisas no âmbito da saúde em geral; contextuali-
zar o fenômeno da adaptação acadêmica; apresentar 
os dados de pesquisas envolvendo o hardiness e a 
saúde dos estudantes universitários; e apresentar 
limitações da teoria e recomendações para o seu 
aprimoramento.

Método
Foi realizada uma revisão narrativa, que se trata 

de uma análise da literatura que não requer critérios 
metodológicos sistemáticos, tendo, portanto, um 
caráter amplo e sujeito à leitura crítica do pesqui-
sador (Rother, 2007). As consultas foram realizadas 
nas bases de dados SciELO, Pepsic, Web of Science 
e Google Scholar, em setembro de 2024. Utilizaram-
-se os seguintes termos de busca: hardiness, saúde 
e estudante universitário. Foram incluídos estudos 
teóricos sobre o hardiness e pesquisas empíricas que 
abordam a sua relação com a saúde, especialmen-
te do estudante universitário. Além disso, foram 
incluídos estudos para auxiliar na discussão dos 
subtópicos específicos, como estresse e adaptação 
acadêmica. Excluíram-se os estudos que não abor-
davam o hardiness ou não se relacionavam com 
os tópicos discutidos na pesquisa. Ao final, foram 
selecionados cerca de 90 artigos.
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Para a leitura, os conteúdos foram agrupados em 
subseções, considerando quatro alocações: estresse, 
saúde em geral, saúde do estudante universitário e 
perspectivas para teoria e pesquisa. Em cada um 
deles, buscou-se, inicialmente, selecionar os artigos 
que tratam da relação do hardiness com o tema dos 
subtítulos, em seguida, realizar a leitura, análise e 
interpretação desses artigos e, por fim, estabelecer 
as conexões entre as informações coletadas para a 
organização e escrita dos tópicos do presente artigo. 

Resultados e Discussão
Estresse e hardiness

Todos os indivíduos, ao longo de suas vidas, 
precisarão passar por inúmeros momentos de 
adaptação a novas e adversas situações. Com 
isso, o estresse torna-se um processo inevitável. 
Historicamente, o estresse tem sido um fenômeno 
estudado por diversas áreas, com diferentes ênfases 
e perspectivas conceituais. Hans Selye, em 1936, 
foi o precursor da primeira perspectiva teórica do 
estresse, que é baseada na resposta e tem como foco 
a repercussão biológica da ação dos estressores que 
alteram o estado de homeostase do organismo (Faro 
& Pereira, 2013; Silva et al., 2018).

É possível destacar, como importantes contri-
buições dos estudos de Selye, o entendimento de 
que o corpo apresenta respostas semelhantes a 
diferentes estressores e de que tais adversidades 
podem levar os indivíduos ao adoecimento (Cohen 
et al., 2019; Faro & Pereira, 2013; O’Connor et al., 
2021). Tal descoberta se tornou, posteriormente, um 
dos temas centrais da Psicologia da Saúde e impul-
sionou diversos pesquisadores da área a estudar as 
conexões entre o estresse e inúmeras doenças físicas 
e psicológicas.

Em 1970, com o interesse das ciências sociais 
pelo fenômeno do estresse, surge a perspectiva 
baseada no estímulo, em que a ênfase de análise 
passa a ser o ambiente, ou seja, os fatores sociais que 
desencadeiam as respostas biológicas do estresse. 
Nessa perspectiva, o adoecimento não decorre ape-
nas de um resultado orgânico automático diante do 
evento estressor, mas da inabilidade em se ajustar 
às demandas do meio, ou seja, a compreensão passa 

a envolver uma causalidade ambiental (Robinson, 
2018; Silva et al., 2018). 

A partir da década de 1980, tendo como princi-
pais representantes Lazarus e Folkman (1984), surge 
uma nova perspectiva, a cognitiva, que considera 
os aspectos psicológicos, mais especificamente a 
interpretação que se dá aos estressores, no cami-
nho entre ambiente e organismo (Carver & Vargas, 
2011). Dessa forma, as reações ao estresse surgem 
quando o indivíduo avalia o estressor como uma 
ameaça que excede a sua capacidade adaptativa. 
Nesse âmbito, o estresse é considerado em função 
de variáveis mediacionais. Essas variáveis remetem 
às diferenças individuais que podem envolver ca-
racterísticas de personalidade, aspectos cognitivos 
e comportamentais (Bhattacharjee & Ghosh, 2022; 
Lazarus & Folkman, 1984; Robinson, 2018).

Tendo como base a perspectiva cognitiva, a Psi-
cologia da Saúde entende o estresse a partir de uma 
dinâmica relacional, ou seja, da relação estabelecida 
entre a pessoa e o ambiente, mediada por fatores 
psicossociais (Carver & Vargas, 2011; Lazarus & 
Folkman, 1984; Selye, 1991; Skinner et al., 2003). 
Os pesquisadores dessa área têm se dedicado, es-
pecialmente, a um aspecto explorado desde o início 
dos estudos envolvendo o estresse, que é a forma 
como os indivíduos se mantêm saudáveis diante da 
vivência de eventos estressores. Essa análise tem se 
desenvolvido a partir da compreensão das variáveis 
intraindividuais que medeiam o caminho entre a 
exposição a estímulos danosos e os desfechos em 
saúde (Bhattacharjee & Ghosh, 2022; Cohen et al., 
2019; Vasconcelos & Nascimento, 2016).  

Dentro desse âmbito de estudo da psicologia e 
do estresse, encontra-se o hardiness, variável que 
surgiu do mesmo questionamento básico que en-
volve os estudos sobre estresse. Os pesquisadores 
buscavam compreender os aspectos responsáveis 
pela manutenção da saúde após a vivência de um 
evento estressor (Kobasa et al., 1982; Maddi, 2004, 
2021). Constatou-se que as características que 
integram esse perfil de personalidade exercem o 
papel de mediadoras no caminho entre o estresse 
e os desfechos em saúde (Kobasa, 1979; Maddi, 
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2021). Com isso, fornecem aos indivíduos as ha-
bilidades cognitivas e comportamentais para lidar 
de forma adaptativa com as adversidades da vida  
(Wiebe, 2013). 

As habilidades de hardiness são desenvolvidas 
através de alguns mecanismos que vêm sendo des-
critos na literatura como os meios pelos quais o  
hardiness exerce o seu papel atenuador em relação 
aos efeitos do estresse. Tais mecanismos resumem-
-se em: percepção positiva do estressor, estratégias 
de enfrentamento focadas no problema, suporte 
social, comportamentos de saúde e manutenção da 
capacidade de desempenho (Eschleman et al., 2010; 
Maddi, 2006; Wiebe & Williams, 1992). Indivíduos 
com altos níveis de hardiness tendem a perceber 
as situações adversas como menos ameaçadoras 
(Delahaij et al., 2010; Eschleman et al., 2010), 
enfrentando-as de maneira ativa e eficaz (Jamal, 
2017; Thomassen et al., 2018). Além disso, são mais 
propensos ao envolvimento social, construindo re-
des de apoio significativas, à adoção de hábitos mais 
saudáveis e à preservação das habilidades que en-
volvem o desempenho eficaz de tarefas (Eschleman 
et al., 2010; Maddi, 2021; Wiebe & Williams, 1992).

Nota-se que o debate conceitual do hardiness se 
concentrou da década de 1970 até a década de 2000. 
Nesse âmbito, algumas lacunas ainda precisam ser 
preenchidas como o detalhamento da influência 
de cada fator que forma o hardiness nas respostas 
adaptativas ao estresse para a formulação de me-
lhores evidências que o apoiem como um construto 
formado por três dimensões (Eschleman et al., 
2010; Wiebe, 2013). Além disso, faz-se necessário 
aprimorar a compreensão da sua relação com o 
neuroticismo, já que tem sido constatada, em al-
gumas pesquisas, significativa correlação entre as 
variáveis (Heckman & Clay, 2005). O neuroticismo 
é um dos cinco grandes traços de personalidade, 
descritos na teoria do Big Five, caracterizado pela 
tendência de experimentar emoções negativas como 
ansiedade, depressão, inadaptação, baixa tolerância 
à frustração e impulsividade (Zanon et al., 2012).

A partir da década de 2010 começa-se a ter 
mais trabalhos empíricos, especialmente aqueles 
voltados à avaliação e criação de intervenções para 

o desenvolvimento desse perfil, que é chamada de 
terceira onda de pesquisas em hardiness (Jianping et 
al., 2023). Isso é demonstrado, por exemplo, nas pes-
quisas que avaliam o papel do hardiness no impacto 
do estresse acadêmico em estudantes universitários 
(Aditia et al., 2023; Devani & Saptandari, 2024; Elik 
& Ama, 2024). 

Pode-se afirmar, então, que o hardiness configu-
ra-se como uma variável associada à manutenção da 
saúde. Esse efeito se dá por mecanismos específicos 
decorrentes das três características que formam o 
perfil. O seu papel mediador em diversos contextos, 
especialmente o da saúde, vem sendo estudado ao 
longo dos últimos anos. Apesar do aprimoramento 
em relação ao seu aporte teórico/empírico, aspectos 
importantes ainda requerem melhor investigação e 
desenvolvimento. A interseção entre os estudos da 
psicologia e do estresse, promovido pelo construto 
hardiness, vem trazendo importantes contribuições 
para a área da Psicologia da Saúde por auxiliar 
no entendimento de variáveis que influenciam a 
manutenção da saúde diante de eventos adversos. 

Hardiness no âmbito da saúde
Desde o estudo que deu origem ao conceito de 

hardiness, cujo contexto foi o laboral, pesquisadores 
vêm adaptando-o para diversos âmbitos, dentre eles, 
o da saúde. Pollock, na década de 1980, propôs o 
conceito de hardiness relacionado à saúde para se 
referir a relação entre esse perfil de personalidade 
e a adaptação a situações reais ou potenciais en-
volvendo problemas de saúde (Brooks, 2003). Em 
suas pesquisas estudou, mais especificamente, a 
adaptação às doenças crônicas (Pollock, 1986). Esse 
momento significou uma ampliação do conceito, 
analisando-o a partir da relação com o estressor 
de saúde, que se configura como qualquer evento 
ou situação percebido como ameaçador à saúde de 
alguém (Brooks, 2008; Pollock & Duffy, 1990).

A Escala de Hardiness Relacionada a Saúde 
(HRHS) foi desenvolvida em 1986 e tem como base 
o conceito original descrito por Kobasa, portanto, 
elaborada a partir das definições teóricas de com-
promisso, controle e desafio, porém relacionados 
à saúde (Pollock, 1986). Nesse âmbito, o controle é 
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definido como a capacidade de avaliar e interpretar 
adequadamente os estressores de saúde através do 
senso de domínio ou autoconfiança e o desafio diz 
respeito à avaliação do estressor de saúde como 
estimulante e uma oportunidade de crescimento, 
não como ameaçador. Já em relação ao compro-
misso, embora no conceito original envolva todos 
os âmbitos da vida, uma área foi destacada como 
mais importante no contexto da saúde, o compro-
metimento consigo, pois está relacionado com o 
envolvimento ativo em atividades de promoção de 
saúde e no enfrentamento do estressor (Brooks, 
2008; Pollock & Duffy, 1990). 

Nos estudos desenvolvidos por Pollock, cujo 
principal objetivo era investigar a adaptação fisioló-
gica e psicológica de adultos com doenças crônicas, 
encontrou-se que aqueles com altas pontuações em 
hardiness eram mais propensos a se envolver em 
atividades relacionadas à saúde e essas estavam 
associadas a uma melhor adaptação fisiológica. 
Também foi encontrada associação positiva entre 
hardiness e adaptação psicossocial, maior estado de 
saúde percebido e comportamentos de enfrenta-
mento adaptativos. Então, a presença do hardiness 
se associou positivamente a ambos os domínios da 
adaptação à doença (Brooks, 2003, 2008; Pollock & 
Duffy, 1990; Pollock, 1986). 

Os autores da HRHS descobriram, posterior-
mente, em um estudo realizado com 389 pacientes, 
problemas na medição das dimensões de compro-
misso e desafio. Para eles, as escalas que medem 
ambas as dimensões estariam medindo o mesmo 
conceito (Gebhardt et al., 2001; Pollock & Duffy, 
1990). Como alternativa, Wallston e Abraham 
construíram a Health Hardiness Inventory (HHI), 
incluindo novos itens para melhorar a validade das 
escalas de compromisso e desafio, dentre outras 
mudanças (Gebhardt et al., 2001). Porém, o que 
se observa nas pesquisas que envolvem hardiness 
no campo da saúde, principalmente a partir da 
década de 2000, é o baixo índice de uso de ambas 
as escalas. Tem-se notado uma diversidade de uso 
de escalas nesse contexto específico, predominando 
o uso de escalas de medição geral (Bartone et al., 
2012; Hosseini et al., 2022; Shirazi et al., 2018). Esse 

aspecto constitui-se um dos principais pontos de 
crítica das pesquisas envolvendo o hardiness, ou 
seja, a ausência de padronização dos instrumentos 
de medição (Funk, 1992; Wiebe, 2013). 

Impulsionados por esse âmbito de pesquisas 
envolvendo o hardiness, pesquisadores têm se 
dedicado a avaliar a sua relação com diversos es-
tressores de saúde, sendo possível encontrar dados 
promissores. Em uma revisão de literatura que 
selecionou estudos sobre hardiness relacionado à 
saúde, especificamente doenças crônicas, de 1966 a 
2001, foram encontradas pesquisas que envolveram 
condições como fibromialgia, HIV, cardiopatias, 
artrite, diabetes, esclerose múltipla, hipertensão, 
doença pulmonar e receptores de transplante de 
fígado. De forma geral, a característica de hardiness 
relacionada à saúde obteve resultados positivos, 
tendo sido encontradas associações positivas com 
a adaptação psicológica, psicossocial e fisiológica 
(Brooks, 2003). Em um estudo recente, foram apon-
tadas associações entre hardiness, maiores índices 
de saúde espiritual e menores sintomas de doenças 
e burnout (Hosseini et al., 2022).

Estudos com grupos vulneráveis indicaram que 
em indivíduos com distúrbios hemorrágicos heredi-
tários, maior nível de hardiness relacionado à saúde 
se associou a melhor ajustamento psicossocial e 
maior autopercepção do estado de saúde (Brooks, 
2008). Em mães de filhos adultos com deficiência 
intelectual, o hardiness obteve associações positi-
vas com apoio social e saúde mental, assim como 
associações negativas com o estresse (Ben-Zur et 
al., 2005). O treinamento em hardiness também foi 
eficaz na redução do estresse e depressão pós-parto 
em mulheres que tiveram bebês sem complicações 
(Bakhshizadeh et al., 2013). Em gestantes, maiores 
níveis de hardiness se associaram a melhores estra-
tégias de enfrentamento e reduziram a possibilidade 
de adoção de estratégias de evitação (Sarani et al., 
2015). Em indivíduos idosos, baixos níveis de har-
diness apresentaram correlação com o aumento do 
relato de sintomas depressivos (Ng & Lee, 2020). Já 
entre veteranos de guerra, esse perfil atuou como 
fator protetivo em relação à depressão (Bartone & 
Homish, 2020).
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Investigações envolvendo outros estressores da 
saúde abordaram mulheres com câncer de mama, 
nas quais o hardiness foi associado a menores 
índices de depressão, melhor qualidade de vida 
(Tadayon et al., 2018) e maior nível de otimismo 
(Bahrami et al., 2018). Associações positivas entre 
qualidade de vida e hardiness foram encontradas em 
pacientes submetidos à diálise (Shirazi et al., 2018) 
e em pacientes com HIV (Mirzaian, 2021). Já em 
relação ao problema de abuso de álcool, menores 
níveis de hardiness foram um preditor significativo 
para tal (Bartone et al., 2012). Em profissionais de 
saúde de serviços hospitalares que atendem pa-
cientes críticos, observou-se influência na saúde e 
bem-estar desse público (Silva-Junior et al., 2020). 

O papel do hardiness também foi investigado 
em relação à grave emergência de saúde pública 
vivenciada mundialmente nesta década, a pande-
mia de covid-19. Entre voluntários de emergência 
que trabalharam durante a pandemia, observou-se 
efeito na redução dos níveis de estresse, exaustão 
emocional e despersonalização (Vagni et al., 2020a). 
Em outro estudo com profissionais da saúde e emer-
gências, a escala da dimensão controle do hardiness 
associou-se negativamente com o TEPT e mostrou 
uma função protetora em relação ao estresse (Vagni 
et al., 2020b). Na população em geral, o hardiness 
moderou o impacto do estresse da covid-19, es-
tando associado a menores níveis de ansiedade e 
depressão (Bartone et al., 2022) e constituindo um 
recurso adaptativo importante frente a estressores 
relacionados à pandemia (Epishin et al., 2020). 
Resultados semelhantes, nesse contexto, também 
foram encontrados entre o público universitário 
(Devani & Saptandari, 2024; Totskiy et al., 2021; Wu 
et al., 2024). Diante de tais evidências, entende-se 
que o hardiness desempenha um papel protetivo 
importante diante de um desastre de saúde global.

Impulsionados por críticas em relação à impre-
cisão da medição dos resultados em saúde a partir 
de autorrelato (Wiebe, 2013), a relação entre o perfil 
de personalidade hardiness e indicadores físicos de 
saúde, em indivíduos expostos a elevados níveis de 
estresse, também foi investigada. Dados apontaram 
para a relação negativa entre esse perfil e índices de 

colesterol total e gordura corporal, que são fatores 
de risco significativos para doença cardiovascular 
(Bartone et al., 2016). Outro estudo também apontou 
para a sua associação com respostas imunológicas 
e neuroendócrinas mais moderadas e saudáveis ao 
estresse (Sandvik et al., 2013). Esses dados apon-
tam para a manutenção da eficácia do construto 
hardiness mesmo diante de medidas objetivas de 
mensuração.

A década de 1980 dos estudos em hardiness foi 
marcada pelo aprimoramento do conceito e constru-
ção de uma escala específica para atender o âmbito 
da saúde. Nesse contexto, destaca-se, ao longo das 
décadas seguintes, pesquisas empíricas conduzidas 
para avaliar o papel do construto na atenuação dos 
efeitos dos estressores da saúde, em especial em 
relação às doenças crônicas, e grupos vulneráveis 
ao adoecimento, de forma geral. Na presente década, 
observa-se o surgimento de pesquisas em relação 
aos efeitos de um expressivo estressor da saúde vi-
vido coletivamente, a pandemia de covid-19. Diante 
do exposto, um arsenal importante de evidências 
vem sendo construído, e atualizado, no âmbito das 
pesquisas em saúde. O hardiness tem demonstrado 
ser uma variável eficaz para o processo de ajusta-
mento às situações que ameaçam a saúde dos indi-
víduos, auxiliando na adaptação a essa realidade e 
na manutenção da saúde física e mental. 

Hardiness e saúde do estudante universitário
A transição para o Ensino Superior, para muitos 

indivíduos, representa um momento potencial-
mente estressor em decorrência da necessidade de 
ajustamento a novas demandas em várias dimen-
sões, como pessoal, acadêmica, social e institucio-
nal (Almeida et al., 2000; Ariño & Bardagi, 2018; 
Carlotto et al., 2015). O esforço para atender a essas 
exigências adaptativas pode culminar em desfechos 
negativos para a saúde e bem-estar do estudante. 
O processo de ajustamento a tais exigências re-
quer o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 
comportamentais e emocionais (Sahão & Kienen, 
2020), como estratégia de enfrentamento. O perfil 
de personalidade hardiness pode ser considerado 
um recurso de enfrentamento eficaz nesse contexto 
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por fomentar o repertório requerido para uma me-
lhor adaptação acadêmica e influenciar a resposta 
aos estressores acadêmicos (Abdollahi et al., 2014; 
Maddi et al., 2009). 

O estresse acadêmico ocorre quando os estudantes 
avaliam as situações no ambiente universitário 
como superiores à sua capacidade de enfrentamento 
(Devani & Saptandari, 2024). Os impactos negativos 
decorrentes desse estresse podem culminar em sin-
tomas ansiosos, depressivos, ideação suicida, com-
portamentos de risco, ocorrência mais frequente de 
doenças, baixo desempenho acadêmico e abandono 
do curso (Aditia et al., 2023). A frequência e intensi-
dade de tais reações serão determinadas por fatores 
individuais, como características de personalidade, 
o que torna a sua investigação fundamental.

Para se referir ao hardiness no campo da edu-
cação, Benishek e Lopez (2001) criaram o conceito 
de “Hardiness Acadêmico” a partir da integração 
de duas teorias, a de hardiness de Kobasa e a da 
motivação acadêmica de Dweck. Para os autores, 
a junção dessas teorias fornece a estrutura neces
sária para compreender a forma com que os alunos, 
de Ensino Médio e Superior, reagem aos desafios 
acadêmicos (Benishek et al., 2005, Creed et al., 
2013). Constitui-se, portanto, uma variável capaz 
de explicar a diferença entre os alunos que obtêm 
sucesso e aqueles que sucumbem à exposição aos 
estressores acadêmicos.

A teoria da motivação acadêmica identifica dois 
padrões cognitivos e comportamentais nos alunos, 
o baseado no desempenho, em que o aluno adota 
posturas de evitação em relação às adversidades 
para não expor suas dificuldades e evitar o fracasso, 
e o baseado na aprendizagem, em que as situações 
do ambiente acadêmico são encaradas e vistas 
como oportunidades de crescimento. Já na teoria do 
hardiness, são identificados três padrões, os alunos 
que acreditam ser capazes de atingir os objetivos 
acadêmicos através de seus esforços e habilidades 
(controle), os que estão dispostos a fazer sacrifícios 
pessoais objetivando o seu aprimoramento acadê-
mico (compromisso) e os que buscam atividades 
mais difíceis porque acreditam que levará ao seu 
crescimento a longo prazo (desafio) (Benishek et 
al., 2005). 

Para a integração dessas duas teorias que for-
mam o conceito de hardiness acadêmico, foi reali-
zada a ligação entre as dimensões do hardiness e 
os padrões de aprendizagem. Os estudantes que 
possuem as características de compromisso, con-
trole e desafio estão mais propensos a adotar uma 
perspectiva baseada na aprendizagem do que no de-
sempenho e, com isso, serem capazes de amortecer 
os efeitos dos estressores acadêmicos (Benishek et 
al., 2005; Kamtsios & Karagiannopoulou, 2015). Essa 
perspectiva teórica baseou o desenvolvimento da 
versão inicial da Escala de Resistência Acadêmica 
(Benishek & Lopez, 2001) e, posteriormente, a Escala 
de Resistência Acadêmica Revisada (Benishek et al., 
2005), para avaliar, de forma específica, o impacto 
positivo que o hardiness pode ter em ambientes 
acadêmicos.

 Pesquisas têm indicado que, em comparação 
com a população em geral, os estudantes univer-
sitários possuem níveis mais baixos de hardiness, 
estando essa variável correlacionada negativamente 
aos índices de sofrimento psicológico e somático 
(Beasley et al., 2003; Jianping et al., 2023). Evidên-
cias também apontam para a associação negativa 
entre o hardiness e estresse acadêmico (Adelusola 
& Onadiji, 2020; Aditia et al., 2023; Kamtsios & 
Karagiannopoulou, 2015), inclusive entre os alunos 
do último ano (Elik & Ama, 2024). Além disso, foi 
encontrada associação negativa com o estresse aca-
dêmico e com o número de queixas de saúde; nesse 
caso, o hardiness moderou a relação entre estresse 
acadêmico e saúde (Hystad et al., 2009).

A qualidade de vida (Aprodita, 2021; Tho, 2019) 
e o bem-estar acadêmico (Zhavira & Palupi, 2022) 
também são construtos com evidência de relação 
positiva com o hardiness, inclusive entre alunos 
com deficiência (Huwae et al., 2022) e em calouros 
(Wardani, 2020). Já em relação à ocorrência de sin-
tomatologias em estudantes universitários, foram 
observadas redução de sintomas como burnout 
(Hutami et al., 2020), ideação suicida (Abdollahi et 
al., 2014, 2018), insônia (Totskiy et al., 2021), ansie-
dade (Likhacheva et al., 2013; Totskiy et al., 2021), 
depressão e queixas somáticas (Cole et al., 2004). 
Além dos resultados no âmbito da saúde, impactos 
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positivos foram descritos em variáveis acadêmicas 
como maior desempenho e menor evasão (Maddi 
et al., 2002, 2009; Tho, 2019). Em relação à eficácia 
do treinamento de hardiness no público universi-
tário, observou-se divergência entre os resultados 
das pesquisas, o que requer melhor investigação 
(Jianping et al., 2023).

Um modelo explicativo para a ansiedade e 
depressão no contexto acadêmico foi testado uti-
lizando o hardiness como variável preditora e a 
adaptação acadêmica como variável mediadora. 
Obteve-se um modelo satisfatório, com variância 
explicada de pouco mais de 60%. A análise indicou 
que as características que formam o perfil hardiness, 
quando mediadas pelos aspectos da dimensão pes-
soal da adaptação acadêmica, reduziram a sintoma-
tologia ansiosa e depressiva no contexto acadêmico 
(Santos & Faro, 2025). 

A influência do hardiness também foi investigada 
em relação à vivência da pandemia de covid-19 pe-
los estudantes universitários. Os dados apontaram 
que esse perfil, junto com o apoio social, influen-
ciou os níveis de estresse acadêmico dos alunos do 
último ano de curso (Devani & Saptandari, 2024). 
O hardiness também se mostrou um forte preditor 
da intolerância à incerteza (Oral & Karakurt, 2022), 
níveis severos de insônia e maiores experiências an-
siosas (Totskiy et al., 2021). Além disso, encontrou-
-se associação entre maiores níveis de hardiness 
antes da pandemia com menores níveis de solidão 
no início desse evento e ao longo do tempo, assim 
como redução nos sintomas de estresse traumático 
(Wu et al., 2024). 

O surgimento do conceito de Hardiness Acadê-
mico, em 2001, marcou a ampliação dos estudos e 
interesse dos pesquisadores para a análise desse 
perfil no campo da educação, especificamente 
a sua influência diante do enfrentamento dos 
desafios acadêmicos. Desde então, as pesquisas 
mostram-se em constante atualização, com grande 
concentração na última década. Portanto, uma 
vasta gama de evidências vem sendo construída 
com o público estudantil no ambiente universi-
tário utilizando, principalmente, variáveis acadê-
micas, como desempenho e evasão, e variáveis de 

saúde, como níveis de adoecimento físico e mental.  
O hardiness tem demonstrado ser um construto com 
bastante potencial em promover maior eficácia no 
manejo dos estressores acadêmicos, atuando como 
um importante fator protetivo para o adoecimento 
relacionado ao estresse acadêmico. 

Perspectivas para a teoria e  
pesquisa em hardiness

O hardiness foi introduzido, e vem sendo estu-
dado, como um construto no âmbito da psicologia 
há 40 anos. Ao longo desses anos, o conceito esteve 
em constante aprimoramento através da interação 
entre teorização, pesquisa e intervenção, sendo 
considerado uma variável psicológica consolidada 
(Maddi et al., 2002; Maddi, 2021). Porém, como um 
conceito que tem se mostrado bastante promissor, 
os esforços para a evolução da teoria e ampliação 
das pesquisas devem continuar, pois ainda há aspec-
tos teóricos e contextos de aplicação que precisam 
de mais investigação para o alcance de melhores 
evidências. 

Um dos pontos principais das pesquisas em 
hardiness que requer consolidação e aprimoramento 
diz respeito ao instrumento de medição. Ao longo 
do tempo, com o crescente interesse dos estudiosos 
pelo construto, várias escalas surgiram, tanto esca-
las gerais quanto específicas para alguns contextos. 
A partir disso, pesquisadores têm defendido que a 
falta de uma medida padrão dificulta a avaliação 
dos resultados dos estudos, pois não é possível de-
terminar se os dados refletem, de fato, a realidade 
ou são decorrentes das diferenças entre as escalas 
utilizadas (Funk, 1992; Wiebe, 2013). A falta de ri-
gor metodológico de alguns instrumentos também 
tem sido alvo de críticas (Hull et al., 1987; Moreno-
-Jiménez et al., 2014; Wiebe & Williams, 1992).

Outro aspecto que levanta questões em torno 
da medição do hardiness está relacionado ao neu-
roticismo. Alguns estudos apontaram para a forte 
correlação entre as pontuações dos dois constru-
tos. Determinadas associações encontradas entre 
hardiness, menor tensão e saúde são reduzidas ou 
eliminadas quando controlado o efeito do neuroti-
cismo (Heckman & Clay, 2005; Wiebe, 2013; Wiebe 
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& Williams, 1992). Faz-se necessário que pesquisas 
se dediquem a aprimorar a análise da relação entre 
hardiness e neuroticismo, determinando de forma 
específica a contribuição de cada um para os resul-
tados em saúde (Heckman & Clay, 2005).

No âmbito conceitual, os questionamentos 
têm se concentrado na pertinência dos fatores 
que formam o hardiness. Os autores do conceito 
defendem que se trata de um construto unitário 
representado pelos efeitos dos três fatores inter-
-relacionados, porém evidências apontam que as 
três dimensões não predizem igualmente os resul-
tados de saúde. Observou-se que o compromisso e 
o controle exercem os efeitos principais, enquanto o 
desafio é o fator que menos prediz esses resultados  
(Eschleman et al., 2010; Funk, 1992; Wiebe, 2013; 
Wiebe & Williams, 1992). Diante disso, há dúvidas 
sobre a necessidade dos três componentes para o 
alcance de respostas adaptativas ao estresse. Para 
auxiliar no entendimento dessa questão, mais estu-
dos precisam ser realizados com o objetivo de com-
preender como esses fatores, de forma individual 
e integrada, influenciam a manutenção da saúde 
(Wiebe, 2013; Wiebe & Williams, 1992). 

Para o aprimoramento da compreensão da influ-
ência do hardiness no enfrentamento dos estressores 
de saúde, algumas indicações de pesquisas têm 
sido realizadas. Aponta-se para a necessidade de 
investigar o construto em pacientes com múltiplas 
doenças crônicas (Brooks, 2003). Além disso, faz-
-se fundamental avaliar a influência de variáveis 
sociodemográficas e culturais nas pontuações de 
hardiness (Brooks, 2008; Carlucci & Edge, 2022), 
especialmente em relação à variável gênero, pois 
estudos encontraram diferenças significativas nos 
resultados de saúde entre os gêneros, o que requer 
melhor investigação (Heckman & Clay, 2005).

Uma preocupação importante acerca das pes-
quisas envolvendo hardiness e saúde diz respeito à 
precisão da medição dos resultados, pois a maioria 
dos estudos tem utilizado o autorrelato das queixas 
somáticas. Tem-se argumentado que tais medidas 
em saúde são imperfeitas e fortemente influenciadas 
por processos cognitivos. Então, o uso de sinais 
objetivos de doença, como pressão arterial e função 

imunológica, é apresentado como alternativa para 
sanar essa limitação (Bartone et al., 2016; Sandvik 
et al., 2013; Wiebe, 2013).

O hardiness tem sido estudado, ao longo dos 
últimos anos, em múltiplos contextos. Dentre esses 
cenários está o ambiente universitário, englobando 
a adaptação aos estressores acadêmicos e a saúde 
do estudante. Nesse âmbito, destaca-se o movi-
mento denominado de terceira onda nas pesquisas 
em hardiness, cuja ênfase é o desenvolvimento de 
intervenções para aumentar os níveis desse perfil 
nessa população (Hutami et al., 2020; Maddi et al., 
2002, 2009). Como as pesquisas têm apresentado 
divergência nos resultados quanto à eficácia dessas 
intervenções, faz-se necessária a condução de novas 
pesquisas para avaliação da causa das diferenças 
encontradas e melhoria das ações (Jianping et al., 
2023). 

Diante disso, as perspectivas futuras envol-
vendo os estudos de hardiness indicam um apri-
moramento e consolidação de aspectos teóricos 
como a conceitualização a partir de três fatores e a 
distinção em relação ao neuroticismo. Além disso, 
a definição de um instrumento padrão de medição 
precisa ser considerada para melhorar os níveis 
de evidência e possibilitar uma análise fidedigna 
dos resultados. No âmbito das pesquisas em saú-
de, a tendência é o desenvolvimento de estudos 
envolvendo múltiplos estressores, a investigação 
da influência de variáveis sociodemográficas e a 
adoção de critérios objetivos de medição da doen-
ça. Em relação ao público universitário, destaca-
-se a necessidade do teste de intervenções para o 
desenvolvimento do perfil hardiness. Constata-se, 
assim, o amplo alcance das pesquisas envolvendo 
esse construto e o seu caráter promissor enquanto 
variável psicológica no âmbito da saúde.

Considerações
O hardiness, como demonstrado ao longo desta 

revisão, pode ser considerado um construto impor-
tante para a Psicologia da Saúde, especialmente por 
auxiliar na manutenção da saúde dos indivíduos 
diante do enfrentamento de adversidades. Por 
meio das características de compromisso, controle 
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e desafio, torna-os mais preparados para o pro-
cesso de adaptação mobilizado no encontro com 
os estressores. Nesta pesquisa, enfatizaram-se as 
contribuições relacionadas à saúde do estudante 
universitário frente aos estressores acadêmicos.

Constatou-se que o hardiness atua como variável 
mediadora entre o estresse e os desfechos em saúde. 
Por meio de processos cognitivos e comportamen-
tais específicos, atenua os efeitos dos estressores 
sendo, portanto, um fator protetivo importante 
em relação ao adoecimento físico e mental. Dentre 
os diversos contextos em que esse construto já foi 
estudado, apresentou-se o surgimento dos estudos 
no âmbito da saúde, na década de 1980, bem como 
a evolução das pesquisas e as evidências de eficácia 
relacionada ao enfrentamento dos seus estressores, 
especialmente em relação às doenças crônicas. 
Observou-se que a presença dessa variável indicou 
melhores índices de adaptação psicossocial e física 
no processo de adoecimento.

De forma mais específica, foi apresentada a 
inclusão dessa variável no campo da educação, 
na década de 2000. Esse perfil de personalidade 
mostrou ser uma importante ferramenta de ajus-
tamento aos desafios acadêmicos enfrentados pelos 
estudantes de graduação, munindo-os das habili-
dades requeridas para uma melhor adaptação às 
necessidades desse ambiente. As pesquisas com esse 
público encontram-se em constante atualização, 
sendo as mais recentes relacionadas ao estressor 
da pandemia de covid-19. No geral, os alunos que 
apresentaram maiores níveis de hardiness tiveram 
menores índices de acometimento de transtornos 
mentais e doenças físicas.

As principais lacunas da teoria do hardiness 
concentram-se em três eixos fundamentais: a ausên-
cia de um instrumento de medição padronizado, o 
que compromete a comparabilidade dos resultados 
e a validade das evidências; a forte correlação com 
o neuroticismo, que levanta dúvidas sobre a real 
contribuição de cada construto para os desfechos 
em saúde; e a inconsistência na relevância dos três 
fatores que compõem o conceito, já que compro-
misso e controle se mostram mais preditivos do que 
o desafio. Além disso, há limitações metodológicas 

relacionadas ao uso predominante de autorrelatos 
para avaliar saúde, o que reforça a necessidade de 
medidas objetivas, bem como lacunas na investi-
gação de variáveis sociodemográficas e culturais, 
incluindo gênero. 

No contexto universitário, a ampla gama de evi-
dências que aponta para a correlação entre hardiness 
e melhores níveis de adaptação e saúde sustenta a 
necessidade de enfatizar e aprimorar intervenções 
voltadas ao desenvolvimento desse perfil entre os 
estudantes, a fim de prepará-los psicologicamente 
para as exigências adaptativas desse período. A 
eficácia das intervenções voltadas ao fortalecimento 
do perfil hardiness, especialmente no contexto 
universitário, ainda carece de maior comprovação, 
exigindo estudos mais rigorosos e abrangentes.

Diante disso, é possível constatar o caráter pro-
missor do hardiness enquanto variável facilitadora 
do ajustamento acadêmico e protetiva no que se 
refere à saúde do estudante. Porém, tomando como 
referência o volume de pesquisas a nível interna-
cional, em constante atualização, nota-se a carência 
de estudos envolvendo o hardiness na literatura 
nacional. Essa escassez pode estar relacionada à 
necessidade de adaptar os instrumentos de medição, 
à prioridade dada a outros construtos psicológi-
cos, com mais tradição de estudos no Brasil, e a 
uma menor divulgação e acesso de pesquisadores 
brasileiros aos estudos internacionais. Portanto, 
a presente pesquisa contribui para a propagação 
dessa importante variável entre a comunidade 
acadêmica, principalmente entre os pesquisadores 
da adaptação acadêmica. Espera-se estimular o 
desenvolvimento de mais pesquisas e fornecer aos 
gestores e profissionais das instituições de Ensino 
Superior, que prestam assistência psicológica aos 
alunos, a possibilidade de embasar suas práticas 
em ferramentas baseadas em evidência. 
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